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ALUIZIO MARANHÃO  

RIO — Um dos 
nomes 'mais co-
tados, nos últi-
mos dias, para 
ocupar o Minis-
tério da Econo-
mia, o'-ex-mi-
nistro Mário 

Henrique Simonsen, preferiu, 
ontem, indicar seu escolhido 
pa a área. "Zélia Cardoso de 
Mello é a solução natural, pois 
tem um plano e a confiança do 
presidente, com quem viajará 
ao Exterior", disse. 

Depois de desembarcar de 
N ova York, e já instalado no seu,  
apartamento da avenida Vieira 
Souto, em Ipanema, Simonsen 
garantiu que não quer ser mi-
nistro, possibilidade que, se-
gando ele, se esgotou nas con-
versas que manteve em Brasília 
com o presidente eleito, Fer-
nando Collor. Além do mais, 
lembrou, um dos critérios de 
Collor para formar a sua equipe 
dCgoverno é o de não nomear 
eministros. Quando um não 
quer, dois não brigam; quando 
dois não querem, aí é que não há 
b-riga mesmo", brincou Simon-
sen. 

Ao voltar dos EUA, onde 
participou 'de uma reunião do 
conselho da Citicorp, que con-
trola um dos maiores credores 
do País, o Citibank, e fazer uma 
Palestra em seminário para em-
ptesários norte-americanos, 
1Wrio Henrique Simonsen disse 
que é "normal" a indefinição 
em torno da escolha do futuro 
ministro da Economia, e que ela 
uai° tem repercussões no Exte-
ripr. 

Mesmo alegando não co-
nhecer em profundidade o plano 
de ,  Zélia, Simonsen disse que, 
pelo que lê nos jornais, "ele, à 
primeira vista, parece razoá-
vel". O ex-ministro pelo menos 
na,o' viu no plano "nenhum ab-
surdo". Um dos maiores entu-
siastas da escolha de Simonsen 
por Collor é o empresário Olavo 
Monteiro de Carvalho, do grupo 
Monteiro Aranha, do qual o 
ek-ministro é conselheiro. 

Contrário à nomeação de 
Z.élia Cardoso de Mello, que 
considera sem experiência para 
o;pargo, Olavo organizou um 
gxupo para formular um progra-
ma econômico a ser encaminha-
do ao presidente eleito. Desse  

grupo fizeram parte Mário Hen-
rique Simonsen, Daniel Dantas, 
ex-aluno de Simonsen e presi-
dente da Icatu Empreendimen-
tos, o advogado José Luís Bu-
lhões Pedreira, o economista 
André Lara Rezende e o empre-
sário Moacyr Gomes de Almei-
da. da Construtora Gomes de 
Almeida Fernandes. 

Monteiro de Carvalho apro-
ximou Dantas de Collor, mas o 
futuro presidente emitiu sinais 
claros de que não descartaria 
Zélia como sua assessora econô-
mica. Tentou ainda colocar no 
próximo governo, como minis-
tro da Infra-Estrutura ou mes-
Mo da Economia, o principal 
executivo internacional da Va-
le do Rio Doce, Eliezer Batista. 
Ele, porém, alegou problemas  

de saúde para rejeitar as sonda-
gens. Faltava Mário Henrique 
Simonsen. 

Primeiro nome da lista dos 
preferidos de Olavo para a pasta 
da Economia, Simonsen jamais 
escondeu que não deseja voltar 
ao governo. Por isso, só agora é 
colocado pelo empresário como 
uma opção, em mais uma tenta-
tiva de influenciar na formação 
do primeiro escalão do futuro 
governo. Lara Rezende é uma 
alternativa mais remota, em-
bora seja, do grupo formado por 
Olavo, o que menos resistência 
oporia a um convite para trocar 
São Paulo por Brasília. O eco-
nomista, um dos pais do Cruza-
do, é diretor do Unibanco, do 
empresário Walther Moreira 
Salles. 
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Simonsen: "Quando dois não querem,  não há briga"  


